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~ Santos & Brandão ~ 
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~==; Serralharia, Forjas e Cal1elrar1a ~=---

Sold adura~ a oxigénio 
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~ Américo Heitor Dias ~ 
: ELECTRICISTA ; - -: Instalações e reparações E 
E de luz e campainhas E 
: Cargae e repara~õea tm bateriaa para :: 
: automovela, dlnamos, mfae·em·marche, : 
: claxohl, etc. : 

ª R. das Mercês, 42, 1. o ª = T e l e f . B e l e rn 552. : 
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ÓRGÃO OE PUBLICAÇÃO QUINZENAL, ANUNCIADOR,· NOTICIOSO E DEFENSOR DOS INTERESSES DA FREGUESIA DA AJUDA 

Propriedade e edlç!o da Pap. s T!p. üRAfiCA AJUDENSE I O I 8 T R I B U I Ç A-O 
C. da AJuda, 176 - LISBOA - Tele!. B. 328 

1 - t "'932.. 

~~o Comércio 
da Ajuda~~ 

deseja a todos os seus colegas, 
colabora.fores, :zn:mciardes e l. i-

' . tores um nOI'O ano e/zeLO de pros-
peridades. 

1 "'1- 932.. 

GRATUITA I Redacção, Admlnlatração, Compoaiçio e lmpre"ào 

Calçada d a Ajuda, 176 - LISBOA 

<<Ecos de Belém» 

Recebemos a visita dc;sto novo colega, qno se apre

senta excelontemente colaborado e com explendido aspecto 

gráfico. Intitula·se defensôr dos interêsses da freguesia 

de Belém, sendo a sua distribuição gratuita. 

A direcçíio do novo periódico est<i contiada ao sr. 

Vilar Coelho, sendo o mesmo da propriedade e edi<_:ão da 

Tipografia Vieira. Ào novo colega d<>~ejamos as maiore~ 

prosperidades. 

~ III 

Os anunciantes d'=O Comércio da 9\juda • 
A. P. Betfencourt &-Seabra, L.da 
Abel Dirziz d'A ltreu,· L.d•• 
AbíLio A . .Jerónimo 
Alfredo Dias 
Amândio C. IMascarenhas 
Americo Heitor Dias 
António Alves de Matos, L."a 
António Dias 
António Duarte Resina {h erdeiros) 
António Lopes Marques 
António Morais dos Santos 
António R icardo de Carvalho 
António Serapião Migueis 
Carlos de Sousa 
Farmácia Mendes Oomes 
Francisco Duarte Resina 
Frederico dos Santos 

01ájica Ajudense 
Grandes Armazens da Aj rída 
j. j. Caetano 
João Alves 
João de Deus Ramos 
Joaquim d'Oliveira Gonçalves, L.da 
José julio Bordalo 
José Nicolau .. Verissimo 
José Vicente d'Oliveira &C.a (Filho) 
Libanio dos Santos 
Libreiro, [.da 
Luiz António da Luz 
Mamtel A. Rodrigues 
Manuel Mendes 
Manuel Pinto Esterro 
Santos & Brandão 
ViCPnfe, Santos & Santos 

desejam aos seus Ex.1110 ' Fregueses, Clientes e ao Público 

t'm geral, um novo ano cheio de prosperidades. 

::··- ----:....;_ _______________________________________ --·-:· 

ALFAIATAR! Aj AJUDENSE int~t~d0i't!~~ti~r ~~s~ta~~fsa~~~~~~~ a0~c~!lsl~~~~} ., ft bons fato~, sobretudos e gabardines, previne o Pú- l 
blico de que resolveu vender todo o seu vasto stock I 
de optimas fazendas nacionais e estrangeiras, pelo 
p reço da fábrica, e algumas, até, mais baratas que o 

------------ DE 

MANOEL PINTO ESTERRO 
l preço do custo Deve, pois. o Público, aproveitar esta \ 

excepcional ocasião de adquirir bons fatos, sobretu-
Calr.ada da AJ·uda, 127 - LISBOA • Telefone B. 184 dos e gabardines. 

·:. y -~._....;. .: . ·-------------------------------------------------------------------·------·------------· . 
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":. 147, Calç ada da Ajudap 149-LISBOA . . 
ANO NOVO 

f 
. ~ 

-«Ano novo! Ei lo aí! ... BE>ndito soja! 
Ano bom, de '"'""""o d• bonanoa! > -1 
E om nossns almas, ríttila, flameja 

~ a lnz imarcessívol da osperanc;a. I 
<< l<'oi mau o tjllO pussoc: lutas o dores. 
Mas, no qu(\ VPm, dos dias através, 
-- pensamos todos - há de set do flores 
o caminho que trilhom nossos pés!» 

1..: enqunuto os auos vão r.orrcndo assim, 
andamos n('sto louco mo\'imento : 
a ahenc:oít-los pelo seu advento ~ 
... o a maldizí·-los quxndo Pstão no fim . . . 

Campos Monteiro. 
... ' .................. ~ .. .......... ' .............. ' .. ; . '. , . .,., . ' ..... ' .. ' ... . 
l t l . ........... . ..... .......... .. . .... . ..... . .. .. - . .. ......... .. ....... 1 .... . . . . . .. . . .. . . .. .. . . . 

E
~'L'A mirag~m vai-s~ concretizando c defluindo dia 
a dia, hor 1 a hor:•, minuto a minuto, na sucessão 
(lm< po"o". 

A); locomotivas terr.·stres, aquúticas e aeroas, o tele
grafo electric>o, o tt•lefone e as ondas sonoras e luminosas, 
são l<lç-os indi~wluveis da confraternis:t~ão humana. 

-:=====================::::::;··:: 
Especialidade em Chás, Cafés e Mante1ga~ I 

s.~>< GÉNEROS DE ~lERCEARIA ~ 
~~~ DE PRIMEIRA QUALIDADE ~.; 

LOl-<,~~\S Dl•~ 1•;:-o;)L\T ... Tl<J li~ YIDRO!-, 

Vinhos recebidos directamente de Arruda 1.:· 
o • 

qui\·ol, tl•'1-'eja a c:onquistn da Torra, mas as condif.:Õt'" 
morolllgicas c glotvlógica:~ contrariam-ltJe a ac<;ào . 

• \tigura-se nos quo a divisão da:; 3 partes do mundo 
em pequenos Estaclos, seria a aspira('ão do secolo XX. 

E' hcla a t t'ol·ia do Yicto1· Hugo, nos seus assombrosos 
discursos quando diz: <dluando acabarlo as fronteiras; 
<flHmdo terminat·ão as alfand0gas; quando se unirão em 
frat.• t•nnl abraço a l•~m·opa á Amorica, mas para a l'uali
sação dostu dosidl't'atnm, é nPcessário acabar com os 
grandes gstados, reduzir a propor~õos minúsculas os 
territól'ios da humanidade, o assim fácílmento os povos 
confraternisarão, como famílias amigas, tratando mane a 

mane, sem as ur.fastos vozanias de grand('zas terrestres, 
de sumptuosidados exagrrada.s e de novas conquistas. 
DescobC'rtas, ainda havnr<i o muitas conquistas, mas só 
da ciência"· 

E' n ·ccssúrio banir ela fa<'e da te rra, toda a C'spécio 
de luta; nunn palavra, é prt>cL.o que :: humanidade limite 
o sou pupcl a uma :1c<:ão do .\ssistencia mnito caridosa, 
estr~itando dia a dia, O:' la<:os d" uma confrat~>rnisnção 
indissoln\'el ele modo lplo não hajam orfãus a deplo;·ar a 
morto violenta dos seus progenitores. 

Basta do Cl'(•p('s para ocultat· as mágoas qui} a \'aida
de humana pro\·oca coustant(•mentc; é nec<'ssArio que 
não falto nPJn o pão par:t o trabalhador, nem tão pouco 

a instrucção. 

Fraternidade Universal 
A vida patriarcal 

do pater famí lias n:lo 
ora destituída de cari
nhos. não era. 

Uorrenlcl> t<'lopàtic•:L" irmanam os povos nos grande, 
ideais de justi<;a, do nmor c lihordacle. Os elementos 
carreg-ando matt•ri:lis do um p:tra outro lado, labutam 
ÍllC"SsantPJnPlltl• pe>lO t!<JUÍJibrÍO unÍ\'t' l'SUI. 

.As auras levando o polen, aos Yasos fecundantes, 
1·umpr~>m as h•i-. t'l~'mn.., th naturent. .A. humanidade ua 
SOIJIIêiiC'Í.'l do,; l"mpos r('produz como sempre, com a 
mc:,ma ten:•cidtHI , os d1'fcito:; ancestrais, dando-lhe maior 
relêYO, tal COUlO 11 ea:-tor tpltl ha milhart>s de anos que 
faz a tiUa hahitac-iio ohed\·<·••nclo sempre ao mesmo plano 
arquitetúnil'o. 

.Tá os sahio:; idPnr.'l.ln uma língua, como o espcnulto, 
mas l'Ssa língua não t<~lll a r:xnberílncia neces:.ária para 
r<'nlizar por \'Omplcto a fr:tternitl:hle universal. 

A humanidndr., numa miragem ~ublimo mas inexe-

O deseuvoh·imento 
prog•·ossh•o dns vilas. das cidade~, das aldeins e das na
r;ücs. foi uma t'scola. hcm prcccí.rÍ'I rle sentimentos huma
nitários. Foi daí I(UC ll ling-uagem dos doutore <; da. igrE>j:\ 
l'en·ia pat·u ocultar os pt•ns:uuento". 

J>or causa .1: s fantástica!! gmndézas ter1·estres, batt'
r<.~m-sn o:- pu,·os <·omo so fõs;;"m hienas e chacai:;; sur
git·<nn os .\l.•xaiHll'~:-. os ( 'irus, os Calígula>:, os Xero8, 
os Xapoleões . Não f:lltum os det<>ntores da Yida humana 
tjU" a arrÍS!'a\'am dt•scaruav<'lroentc para ~ati>:f·H:ào dos 
~cus in ~ól it<t::; scn timontos, 

E' pda tranfusão do ,an;;nc que se chamam os corpos 
ú 'ida; da mcsm:\ maneira pela comunicabilidade dos 
pensam nto~, cong-regam-se os espíritos para os grand~>s 
progressos unÍ\·t•rsuis. 

Lobo de Mira11da 

· .. ·-~------------------------------------------- . . 
00 . . 

l. .. 
o • 

Libânio das Santas 
VINHOS E SEUS DERIVADOS RECEBIDOS DIRE T AMENTE DO LAVRADOR 

TABACOS E COMIDAS 

2.06, Calçada da Ajuda, 206 
--"-----·--s_u_c_ u_r_s_a_I_:_R_u_a_d_a_s_A_ç_u_c_e_n_a_s_,_•_ <_a_n_u_g_a_c_a_s_a_ d_o_ A_b_a_d_e_> _ _ ____ _ _ •• ( 



O COMÉR.CIO DA AJUDA 3 

Casas comerciais e industriais que recomendamos aos Jeitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste "jornal pode sê r adquirido gratuitamente: 

----~~==============================~=============================='==== 
11 António Duarte Resina [Herdeiros) 

11 

154, Calçada da 'AJuda, 156 

!!este estabelecintento de MERCEARIA, o mais antigo da fregueslt da Ajuda, 
e onde pr lmeire se venderam e continuam vendendo os bons 

VINHOS DE CHELEDROS 
encontrareis t~mbem um bom sortido de g~neroo au .. entlclos de primeira 

qualidade, a preços rucavels 

Farmácia Mend es Gomes 
-- Director t6cnlco- JOSt PEDRO ALVES, Farmaceutlco Quimico - -

C O N S U L TA S M É D I C A S pelos Ex. mos S r s. Drs. 
VIRGILIO PAULA • Todos os dias ás 4 horas da tarde 

PEDRO DE FAR'A - Terças-feiras ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
AlVES PEREIRA- i .. feiras ás 9 h JULI•• CARVALHO- 3.•• feiras ás 9h. 

FRANCISCO :-.ElA - Quintas-feiras ás 1 O horas 
--- Serviço n octurno às quintas-feiras - --

Calçad:t da Ajuda. 222 - LISBOA-Telefone B. 456 

Manoel 9\.ntónio 'Rodrigues 
C O M 

V A CARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Llcôres e Tabacos 

2.0 2., Calçada da Aju da, 2.04 - LISBO A 

PE.ROLA DA AJU D A 
DE -----

-JOSÉ -JULIO BORDALO 
Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 

Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 
CAFZ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 

Louças de esmalte c vidros •••· Artigos próprios para brindes 

T. da Madre.ilva, 10 e lO .. A - R. das Mer. ês, JZI 

LBBRE!RO, L .DA 
Travessa da Bõa-Hor a., 2.2. e 2.4 - AJuda 

LISBOA 
Géneros alimenticios de primeira qualidad e 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
LICORES E TABACOS 

MANUEL M ENDE S 
- --- -- COM 

Oficinas de Sapataria na Cadeia Nacional de Lisboa 
(Penatenciária) e Travessa da Memór ia, 20 (Ajuda) 
e estabelecimento nn Calçada da Ajuda, 8S e SS .. A 

Calçado barato para homens, senhoras e crcanças 
Faz-se' calçado por medida c concertos com solidez, perfeição 

e elegancia. Vendas a dinheiro. 

GRANDES ARMAZENS DA AJUDA 
Completo sortido de FANQUEIRO, corn especialidade em 

todos os ;migos de algod~o 

CAM I SARIA, GRAVATAR I A E ROU PA FEI TA 
PREÇOS DE REC~jE 

89, Calçada da Ajuda, 91-LISBOA 

Drogaria e Perfumaria 
--- DE - - -

ANTONIO MORAIS DOS SANTO S 
Dr ogas, t intas e vernizes 

Sabonet es e perfu marias dos melh ores fabrh:an t es 

142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 
TELEFONE BELEM 220 

Adelino Julio Eleuterio 
CANT ETRO 

jaz.IOOS Os'a· ri' os rampas Cantarias para obras. mármores nacioJ;tafr ~ - ~ - estrantefros para mo•els, balcões, xadrez e 
frentes para estabelocimentos, etc. ---

Oficina: JUNTO AO CEMITÉRIO DA AJUDA 
(Á parte d e cima) - LISBOA 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTONIO DA LUZ 
Artigos de retrozaria, roupas brancas para homem, senhora 

e creança, e muitos outros artigos a preços módicos 

11~. Cal ç a da da Ajud a , 115 - L Is BOA 

MERCEARIA DA A~UDA 
DFJ 

A LFREDO DIA S 
G én eros alimentícios sempre dos m elhores 

Mantelg3s finas da Madeira - Chá e café das melhores qualidades 
Vinhos de mêsa, finos c licôres- T~bacos diversos 

Preços, os das bôas normas comerciais 

79, Calçada da Ajuda, 83 * LISBOA * 7, T. da Memória, 8 

JOA~UIM ll'OLIVEIRA GON~ALVES, · L.nA 
Máquinas. óleos, tintas, máquinas-ferramentas, 

ferramentas-manuais, madeiras especiais para a Aviação, 
construção civil e marcenaria 

T r avessa de Paulo Mar tin s, 44-LISBOA 
'I'ELEFO~E BELEM 435 

<Amândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECAN ICA E CIVIl E FERRARIA 

S OLDADURA AÚTOGÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 
e instalações electrlcas 

Rua das Mercês, 104 (AJuda) - LISBOA 

Salão Memória 
---OE---

FREDE RI CO DOS SA N T O S 
BARBEIRO E CABELElREIRO DE SENHORAS 

Gortes pelos ultimos figurinos, ondulaçOes, pinturas, perfumarias, etc., etc. 

T. da Memória, 11 - R. da Paz 10 

fios Proprietários 
VICENTE, SANTOS::;&'"fSANTOSl 

Encarregam-se de construções, reparações e ampliações, limpe
zas interiores e exteriores de propriedades e todos os trabalhos 

pertencentes á construçao civil 

R. das Mercês, 2.9 - Ajuda - Lisboa 

José Vic~nte d'Oiiveira &,:c.~ (f.0) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

TELEFONE BELEM 68 
33, Rua _do Rio Sêco, 33- LISBOA 111 

~========================~~=======================!---
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~~~i~~~~i-~~~~Fr .n-P-.-8-~-~-~-f-U_(_O_U_R_J_&_~-f-~-8-~-A-,-l-!_A ___________ E_K_a_d_u_n_~-~-~-=-~-:_;_l_~-~-:-~-:-~-~-~t_u_s_c_~-o-:~=: 
R. do Cruzeiro 101 a 117 Telef. Selem 551, ou Calçada da Ajuda 212 a 216 Telef. Belem552 (antiga Mercearia Malheiros) 8. rnacia OFICINAS DE ENCADERNACÃO copiadores, can:as e pastas para arquivo. 

que aí encontrareis um bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos uutros artigos s OltSA I :: .. Travessa de Paulo Martins, 18 por preços mõdicos; e a máx ima seriedade comercial. 
AJUDA- LISBOA 

::. lo menos a titulo de curiosidade fazei uma visita áqoeles estabelecimentos, para YO S certificardes da verdad~. que o seu proorletárlo agra 1ece .·( TE r_. E F o x E B 1~ L .e~ :> 1 7 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Envernisam-se mapas . . 
-----------------···. 

UM CONTO POR Q UIN ZENA 
• I l f l ·l · l l l I 11 I I I I I I I I 1 >1 •1 I I I I I I l •l l ·ol I I l l l ·l I I I I I I I 1 •1 <1 I 1 •1 1 ·1 I I I I I I I I 1 1 I I I I .. I I I I I I I I I I I I I I I I I I I a I I I I I I 1 I I 1 I C. dai, 110 !?. .... ~ ... ~ ... A ........ ~ ... .. f?} ... .. "' .. Q ... g ... .,;J; ..... .-s\ ...... ~ ...... 2. ..... ~ ... ê. 

Os pedagogos modernos, os mais avançados e posi
tivistas, pretendem qne a formação do carácter 
das criancas se d0ve fazer inoculando-lhes na 

alma os princlpio•s morais qu«> resultam da narração de 
altos feitos que o tradição e a História com verdad(:l re
gistam, e da análiso dos factos da vida presente onde se 
possa colher ensinumcnto o adquirir noções do valor, da 
lealdade, dn generosidade, enfim, de todns as virtudes 
necessárias ao aperfeiçoamento do coração do homem. 

Claro estú 

O Natal e 
• as cr1anças 

que esta teorin 
compreendo a 
abolição por 
completo d0 to-

• dos os velhos 
contos de fadas 
protectoras e 
g nomos barba
do!!, de pr ince-
zas encantadas 

e gigantes malfazejos, <:om qne nossas avós nos E:'mbala
ram, e foram o deleite clns criaoç:1s de tantas e tantas 
gerações. Embora essas lendas fantasistas terminem 
sempre pela vitóri;L do bem sObre o mal, contudo muitas 
v ezes os :seus personagens se movem ao sabor de pai
xões que convém ocultar aos ospíritos em formac:ão. 

E nllo é raro :l.tiJ·m~u-so que também o quo a tradição 
e a crença religiosa trouxeram até aos nossos dia;; deve 
ser banido, pois que 6 su<~ceptivel do criar no espírito 
das crianc,:as falsos ideais ou superstições danosas. 

Long0 de mim a ideia de contestar ou sequer discutir 
a superioridade e etic{tcia de semelhante toori<1.. Apt>nns 
direi que so nos afigura sM ainda cedo para conseguir 
uma tal remodelação de proc('ssos, c que talvez a solução 
do problema esteja, não om clestnlit· tudo o que os reno
vadores consideram pt'c>judicial e anacrónico, mas em 
saber escolher e aproveitar, do antigo e do moderno, o 
que possa conduzir n mais salutar os efeitos. 

Ho as omo<:ões dOces e suaves têm o condão de ama
ciar o caráct0r rígido do alguns homens, fácilmente so 
conccbP. a enorme influência que essas ernor;õeF., quando 
bem preparadas e -~ábiamonte conduzidas, podem exer
cer sObro o c~pirito simples o impre!:>siona,·cl das crinnças. 

E qul1ntas. de->sas velhas lendas, estão impre~nadas 
duma tocante ternura, capaz de scnsibili:>tu· os nossos 
corac,:ões, quanto mais as ulmas puras e su~ceptiveis dos 
pequeninos, quo das UÓCI\S al\s mãis :lll escutam com in
traduzível inten•sse C' num eomo,·edor encantamento. 

Xc>ste caso estão toclas ns lendas que ha séculos an
dam ligadas ao N atai. 

O Nntal! Um facto tão singelo, e ao mesmo tempo o 
de maior· r ctnmhi\ncia cm todo o mundo! A tradição 
mais :>nave e ontcme<~eclora , a mais hela e lmivorsal ! 
A qn<'la quo mais e!Pva as almas para o infinito, e, ale
grando o coração dos homens - t..ssim os inteligentes e 
cultos das ciciado~, (Jomo os ilotra.dos e rudes dos cam
pos, os irmann. e r eúne om nclrbmc:õos de amizade ínti
ma, que, inst?n~iwlmonto, nos len1m á aspiração da paz 
univ•·rsal anunc~iada t\o mundo nessa memoravel noi te 
do \'atai. 

l~ (>, ,-et· como as criancinhas, embevecidas num dôce 
arrebatmnento, Oli\'Plll a hist1'1ria d êssc «bambino)), que, 
sondo filho do :-\enhor dos Céus e da tE-rra, se ft>z tão 
pequenino e Jlumilrl t', a ponto de ,-ir aparecer na~ t ristes 

folhinh ;ts rlum ure~épio; é vt•r como palpitam d~> entu
siasmo ao falarPm-llw chqudcs reis do Orit'nte, qut> uma 
Pstrela brilhante g•tiou at<í á misNa' 01 choupana dt> Bt
telém, e qtw, d<1 cab •c;:as coroadas <' o tent .. ndo ricos 
mantos do bordaduras dourada~, vf•m <~joo>lhar perante o 
1\(ossias prOr\lllrirlo é ll"ll~l'l'-lh1• a uf,•rta dn mir. a e do 
inC•'IlHol Co rno elas, as criM1<;a>~, d•·s1:j<~ri.~n~ ter junru de 
si esse formoso mt•nino que a todus so rri; que pmzer 
experiml'ntariam s<.' podo:;sem tocar-llw, beijá-lo. tls,oeiá-lo 
á!l suas ruidosa~ hrinc 11lei ras! E quantas ' 'e7P,;, nos sem! 
sonhos inocentes, não julgarão \'Gr, numa a .• réola du 
ouro e do luz, o ro!!tO prqruminu c rosado dêsse menino 
J~sus que as ch•slumhr:~ fase n:d 

Pela minha lllll'tl\ conli•ssu q~e .;)ruft~nJam~utl' n~e 
comove o Yô1· um;t cr·r;uH)a, na norte do ~atai, r r, cber:~ 
de fé e con6anc;:a, colocar na chaminé o sapatinho. creuto 
de que o moniuo D~us nli \'ir;í 1lepôr lht\ os l>vnitos tJUl' 

são a aspiração suprcnHt da !>na "alma pura, õ:;ses peclue
nos nadas t>m «JUO rcsunwm a sua felicitl<Hle. 

E a propósito ,·ou relatar· nm caso, simples e nd~.:r 
mas que me causou uma funda impressão de triste~a. 
Com N" concluirc:>i êsto d1•sprete>ncioso artigo, em quA 
deixo expn•ssu uma opinião humildo e d<>santom•ad L. o 
sem ter a vpleidad<l de pr<•tl•nder do qn:.d<pwr moclo 
fi rmar doutrin 1. 

E ra nas pr~ximitladcs do Natal . 
Ao passar por uma. das ruas da Baixa, prendru-nre :t 

atc>nc;:ão a vitrine galhardamentf' ornanr ntada Jum esta
belecimento de novidadPs, ondo se viam Pm prvfusàv 
Yariadí~simos hrinqundos, clrsd<· os mais i nsignificant<>~ 
ató ao!! de mui •1' prcc:o. P~H'I'i a admir·ar o quanto podem 
o t>ngc>nh o e a imaginac;:ão da imlú::; tria na fabricaçà•> 
daqurh•s obj<l('tos, algnn!! deveras inten•ssant s, o quo se 
destinam a sêr· r·ccohidns com alvoro::o pelas criaturinhas 
quE~ alguns din!'l, ou al~uns momentos d<'pois, os de!.'pc
daçam o es4ue<.'em. 

Rrparei <'ntilo tttll' junto de mim, cc:.m as faces cob
das á Yidrac:a, numa t•ontcmplac:ão YerdadciramentP cs•á
ticn, :se oncont1·ava nm g:trotete dos seus st•is ou s te 
anos D1• cprnnclo em quando. á medida 
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Con1ltas 
méteas 
di~as 

pe:os ú* Sn. 

ás !toras 

Me~imtleusa 
ás lioras 

-A_ LEXA era uma menina. muito engra~ada o bonzi
~ zínha, mas tinha. um defeito terrível: era gulosa . . 

Gostava muito de bolos, rebuçados, caramelos e 
bonbons; isto, poróm, não é nenhum crime. 

O poor era que ela não se f'Ontentava com os qu0lho 
davam, ~. sempre que podia, ia nos bicos dos pés á casa 
uo jantar, meter o nariz nos armários e gavotM, não 
r('sistindo á tontação de provar um bocadinho de tudo 
quanto encontravn. 

F eia moninn.! Além de prejudicar a saúd ·, comendo 
fóra do horas coisas que podiam fazer-lho mal, desgos
t:wa sé r·iamente os pais, que tanto lho queriam o lho sa
tisfaziam todos os caprichos. 

A maior parte das vezes, quem pagava por ela. era 
o «t-'ultiio», liudo cãozinho quo o nvô lhe tinha dado no 
dia •m que ola fizera ciuco anos. 

Coitado, ele já sabia! Sempre que a Lena se punha 
a rn<'Cher nos armários da casa de jantar, era certo que 
ralha\·am com êle, porque a menina uizia, para se des
culp:.r, quando a mãi pregunhwu: 

- Quem tirou os bolos que aqui faltam·? 
- Foi o cSultão•, mamã! 
l''t')ra. isto, L ena. em meiga e carinho~a para todos e 

não tinhn birras, como quási teodas :rs criao<;as da sua 
idadt>, 

Um din, prcp:lraYa-se uma grande festa : er~\m os 
nnos do papá. 

Vestirun1-lhe um fato novo e recomendaram-lho que 
ti,·essc muito juizinho para estar bonita quando as Yisi
tt\S chogas~em . 

A pr!ncipio entreteve-se a vêr a mãe dispondo florcR 
nas j:Hra~, nras, a certa altura, lembrou-se de ir até í~ 
ctlsa do jantar. 

Dect-rto cucontmria lá belos dôces! ... 
E não se enganou. Grandes travessas com fios de 

o\'Os, h.mpreias, pudins, 0\. por fim, subiu :teima duma 
cadeira para chcgur aos que estavam sôbre o aparador. 
( 'hamou-lh<' par ticularmente a atenção uma g rande taça 
do !citl' cremo. 

(~uiz repetir o que tinha. feito doutras ,-ezcs, isto é 
tirar um bocadinho com a ponta do dedo, 
mas os pés escorregaram-lhe e t Pve que que percorTia com o olhar os \'ár·io ... brin

queclo'-', ~olt:t\"a. ox<·lanlações que eu não ::·· 
conse~uia cnmprccnciPr, mas c.·rt:ull·'Ote 
rp,·elarlons d.l espantu e l'!Jtn::in"mo por 

Taboense 
'•( se agarrar ao móvel para não cair·, tom

banilo a ta~a e derramanrlo .Q leito crém" 
stibre o vestid<> no,·o. 

tau tas <·v usas l11•las <JII «' \'ia nli tão perto. 
mas qut• a sua miséria nunca lhe permiti- ANTÓNIO LOES MARQUES 
ria obter, frr 

(tuedei-me a ohsPrvú-lo. Apesar de Rua das Mecês. 118 a 128 
pálido o ema~rccido, Ma interc'ssant" o 
rapazinho, em que a viveza intel i~eute do •, AJUDA-LISBOA •• :·. 
olbar c os tn~<;os si mp!ttic·os do rôsto, con- ····---------------
trastavam sing nlarmcnto com a. pl•núria 
do Yostuário. Do <:abcc:a ch·~coberta c pús .... -------......-..--------· .. • 
nu1:1, onvPrgava uma cami~ola de lã já no •• Favoi·itaf'.judense ·. 
fio, P. cobriam-lho us JH'I'rHts umas calças l 
quo não dcschnn abaixo dos joelhos, sr- J. J. C~T A NO =-== 
gur ns na cinturn por um cordel delgado, 
e cujos rasgõos lhe punham a descoberto 
a pele encardida. 

Em certa altura levantou para mim 
o olhar, c ao \'llr o intorêsse rum que o 

(Continua na pá[!ina 7) 
. . 

Completo orúin • de FaM~o<L\1, 

Artigos Escolares 

GRANDES PECHINCHAs-os 

167, Calçada 
TELEFO 

.···----·---~ 

• rouparia e Grualaria 

erle.l ctectrlco 

169 
_ 4_s_s _____ •• :: 

(~ue fazer'? O caso e>ra dillcil de re>solwr 
porque, desta. vez, não poderia acusar o 
c Sultão». 

Endir<>iton a taça, pôs t\ cadcim no sou 
logar e fugin '):lara o jardim. 

1'alvez pudesse escapar, lavando o 
vestido. 

E o créme entornado? Oru! di ria que 
tinha sido uma das criadas, e, como om 
dia a .. festa, certam~'nte a. m amã nad;~ lhe 
dizia. 

Foi andando por cntr<.' os ca1\tPiros, 
para ver se o sól lho secava o vestido 
encharcado. E pensou: 

-Também, para que fui cu á ca~a do 
jantar·'?! . •. :\las como ningu(·m me viu, 
talvez niio reparl'm ... 

Nisto ouviu umas gargalhadas trocistns, que muito a 
intrigaram. Ergueu os olhos e viu na sua frente várias 
c:.beças na extremidade duns caules muito grossos que 
sainm da terra, tal qual as flõres. 

- Ahl ah! ah! Olhem esta gulosa!- dizia uma. 
- :Xão se envergonha! 
- T om tudo quanto que':'e e ainda vai comer ás 

escondidas! 
- G nlosa! Gulosa! 
Lena estava 

espanta da e 
cheia de vergo
nha. 

E as' cabe
c,:as ruist<'riosas 
continua v .1m a 
fitá. - la, rindo 
sempre. 

11 • I 

Rs vozes 
misteriosas 

Atemorisa-
da, a. menina 
comec,:on a chorar. As cabeças foram-se calando, até qu~ 
uma lhe disse: 

-Não é com lágrimas que remedeias o mal que fi
zeste. Vai para casa e confessa tudo á. tua mãizinha. 
Sobretudo, não acuses inocentes, isso é um grando pe· 
cado! 

L ena baixou os olhos e voltou para casa. Foi 'procu
rar a mài e> disso-lhe toda a vordade. 

üustou-lbe muito, mas lembrava-se daquelas p alavras, 
qne tanto a tinham impressionado : 

-- Sobretudo não acuses inocentes ! 
A mãi condoou-se de a vê.· assim arreprndid a, e não 

lhe ralhou. Apenas lbe recomendou qno nnnc~t mais 
J()sse g ulosa. Para castigo, assistiria ao jantar com um 
\'CStÍdO V(IIIJo. • 

- O' mãizinhn.- preguutou a menina, quando O!c! 

solnc,:os a deixaram,- que cabeças eram aquolas '? 
-Olha, minha filha, foi o teu próprio susto quem 

t'cns ft>z Yêr. O que tu ouviste foi a tua própria consciên
cia, que tr estava acusando. Agora., não torne:> mais. 

Efrcti,·ament..-, Lena emendou-se. Nunc~a mais foi, ás 
escondidas, comer dôces ou bôlos, c pa<:c;ou a ser uma 
meuina l'xemplar. 

O e:-\ultào• nnnca mais foi castigado por sua culpa, 
c até ela próprin. parecia mais bonita. 

. Comi:L explêndidamente á hora das rt>f<'ic:õe,;, e os 
pais <':.tda <lia lhe queriam mais. 

Se a.lgmn dos meus amiguinhos tom o mPsmo defeito 
de Leoa, faça como ela, corrija-se, e v<>rá a satisfac,:ão 
que sente, porque não ha. maior felicidade do que ter a 
consciência tranquila, e isso só sucede a quem não f:11. 
malclndes, nem procura. encobrir a!'. suas falÍ<'Is, acus:tnclv 
qnom níto r culpado. 

Rosa Silvesfrl'. 
(Da revista Civilização). 

----------~------******** ________________ __ 
« ~oblese ohlige» 
O marquez de Y s.ente a ferroada tlumn. pulga quo 

lhe suga o sangue. Procura-a, encontra-a o por fim 
apanha-a delicadamente eutre os dedos e depõe-a no pa
rapeito da janela! 

-Que fazes, não a matas?-d]z.lhe um amigo. 
-Impossível, responde dignamente o martJuez, o ml'tr 

sanl-'ntl ciP iidalgo corre-lhe na<; v eias. 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJ UDA" 
e onde êste jornal póde sêr àdquirido gratuitamente : 

--- DE---

António Serapiã.o Migueis 

Calçada da Bôa-Hora, 216 - LISBOA 
TELEFO~B BELEJ\'1. 367 

ABEL 
~li ! 

DINIZ D'ABREU, L.0
A 

PADARIA I II~ 
Fornece pã o aos domicílios ~ 

55, Calçada da Memória, 57- L I S B O A 

SALAO A..JUDENSE 
107, Calçada d a AJuda, 10 9 

BARBEIRO E CABELEIREIR O 

Servlce antlsep11qne l!elJé Frêm .... ... · .·· . ... · Pessoal bablll tado 

António Ricardo de Carvalho 

TRABALHOS AG RICOLAS 
O que se deve fazer em Janeiro 

Nos campos, pomares e hortas- Procede-se ás la
vouras para sementeiras da P rimavera. D eve revolver-se 
bem o terreno, o que corresponde a uma boa adubação. 

Semeiam-se neste môs : Aipo, ~tlhos, dôces, alfaces, 
almeirão, )-.eterraba para sal ada, cebolas, chalotas, chi
cória, uouves diversas , coentros, ervilhas, espinafres, fa
vas, nabos, rabanetes, tomates, toj os e pinheiros. 

Plantam-se todas as arvor~>s fru tíferas tais como : Pe
reiras, pecegueiros, macieiras , marmelei ros, ameixieit·as, 
e tambem alcachofras, espargos, romanzeiras, oliYeiras, etc. 

Podam-se e limpam-se as ar vores fru tífe ras. 
Nas adegas transfegam-se para vasilhas sulfuradas os 

vinhos qne ainda estejam sôbre as bõrras. 

jardins - Nos terrenos enxutos, j á so podem semear 
sécias, zinias, papoilas, goivos, girasois, miosotis e todas, 
as plantas manuais ou de estação. 

Planta-se quasi tudo neste mês: roseiras, cbionantus, 
pelargónios, fúcsias, anémonas do J apão, alecri m do 
norte, angélicas, azaleas, balsaminas, camélias, cirená
r ias, cravos, cravinas vinzes e acácias uiversas. 

Quem ainda não podou as 1·oseiras não dC've deixar 
passar este mez sem o fazer, convind<' tambem adubar 
bem os jardins, logo a seguir á, poda das roseiras. ' 

Um j a rdim que não seja bem adubado não pode pro
duzir boas flõ res. Nem só &dubos de curral se devem 
empregar mas tambem os químicos, que tão bons resul
tados estão dando. 

Os s uper fosfatos aplicados juntamente com os adu
bos de curral melhoram muito O!< terrenos . ~-· ttkí: 

Pecuária- R esguardam-se os animais do frio e dá-se 
alimentação substancial ás femeas creadciras)ou que cs· 
tão pa ra t er cr ias. As camas dos animais devem ser re
novadas para que se conservem sernpre enxutas. 

CONSTRUCTOR CIVIL 
DIPLOMA D O 

Encarrega-se de p rojectos e sua execuçã o 

Rua da Bica do Marquez, 5, r;c 

ANTONIO AhVES DE fllllTOS, h. DA 

R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

GÉNEROS ALIM.ENTi CIOS DE BOA QUALIDADE 

AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
. F ornecedor de m ater iais de construção 

T ELEFONE SE L E M 154 ----

Rua das Casas d e Trabalh o. 109 

Pérola. do Cruzeiro 
---DE---

JOAO D E D E US RAMOS 
Oéneros alim entícios de prim eir a qualidade 

Especialidade em chá e café-Vinhos finos, do Pôr to e de pasto 
Azeites fi nos e carnes fum adas 

P R EÇ O S S~M OOMPETENOIA 

54, Rua do Cruzeiro , 56 - A J U DA 

Uma viagem á A mérica do Norte .. . 
O Ex.mo S r . Dr. Gilberto Mar qll\3s, regressado recen

temente dos Estados Norto-Amcric;.~nos, onde residiu 
muitos anos e que fez ha pouco tempo na Sociedade de 
Geografia uma conferência subordinada no patriótico 
tema o. A pedrn de D igthoH», Yai agora realizar uma sé
rie de palestras sõbre a América do Nor te, realçando 
nelas, por interessantes paralelos, o a~endrado amor 
pátrio dos nossos colonos. 

Para estas disser t:1ções, difundidas pelo microforw da 
explêndida C's tação emis~ora C. T. 1 D. H. e que ter·ão 
o seu inicio durante a emissão da tarde do hoje, chama
mos a atenção dos nossos leitores, pelo interesse quo 
dimana m. 
-----------------******** ______________ __ 

"O Comércio da Ajuda " 
Êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente 

em todos os estabelecimentos que nêle anun= 
ciam, bastando que a pessôa interessada na sua 
aquisição feça as suas compras em quat 1uer 
dos referidos estabelecimentos. 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Chele iros. Carva.ihal7 etc. 

MARCA ·MOSTEIRO OE MAFRA 

vendem-se nos estabe l ecimen tos d os 

RESINAS 
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:=··~1 E R O E A I~ I A C O N FI A N Ç A··:: 
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; Verdadeira selecção em todos os ~ J o ã o A I v e s 
l géneros de primeira necessidade ~ . . .................................................................. CALÇADA DA AJUDA. 95 E 97 - LISBOA 

:: .. Nesta caca tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.:: 

No 'Presépio ao romper do dia 

Do bêrço em roda- tinge-se o nascente 
Da madrugada nos subtis cambiantes
E' numeroso o grupo, e diferente 
A expressão que se lê nitidamente 
No olhar de cada um dos circunstantes. 

De joelhos, um Pastor olha a Criança, 
E alegre balbucia : - O Salvador I
E sõbre a sua alma ingénua e mansa 
Desce o clarão de bemaventurança 
~ue ha de irromper um dia no Thabor. 

Queimando incenso e mirra,-E' o Rei ! -murmuram 
Os magos, vindos do Oriente: E já, 
Conforme as profecias asseguram, 
Nas mãos franzinas de jesus procuram 
O restaurado cetro de Judá. 

O bondoso José, meio curvado, 
Proclama:- E' Deus !- E olhando o ceu profundo, 
Sorri, ao vêr o homem libertado. 
O Bem domando a serpe do PecaJo 
E a Liberdade iluminando o mundo. 

Só de Maria o rosto, que descora, 
Revela um sofrimento extraordinário. 
-E' o Mártir!- diz consigo. E á luz da aurora 
Que os montes de oiro e purpura colora, 
Avista, ao longe, o môrro do Calvário. 

Campos Monteiro. 
......... , ..... ' ................ ' ... ................................. , •.•...•.•.......•...• , ....•.........•...• 
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-Di~a-me, senhor agente, o que devo fa7.or dêste 
hlocn ele gelo que eucontrei á minha porta'? 

-Levá-lo para o Torei, e se dentro do um ano não 
o fôrem reclamar, pode considcrft-lo san. 

l><':,;ejos inocentes: 
llm pap:'~ mostra enlevado o último rebento genealó

gico du f:tmilia ao pcth; mai~ n>lho. 
-Olha, Cnrlinhos, o pai do ceu mandou-te <!ste me

\}ino dt• prcs.'nte. 
-Pois agradeça-lhe o pnpú. Eu antes tjlleria um cavalo. 

Um sold:ulu entra em c ·rta farmácia c pt~de qu(' lhe 
"•ntlam um <·omprimido de quinino. 

-:-.erft pm·a adulto '? pergunta o farmaceutico. 
- ~ iio senhor, respondt• o magala, é para o coronel. 

-l•j M mu ito tempo qne rst:í <lt•sompregado? 
-Do~de que morren minha pobre mã<>. 
-E ha quauto tempo falec<'u ela 'I 
- ';o dia om que vim ao mundo. 

E ste número foi v isado pela Comissão 
de C e n sura 

O Natal e as crianças 
(Continuado da pag. 2) 

ohservn\·a, csbo~ou um sorriso, o voltou á. sua con· 
templaçfio. 

Niio resisti ao desejo de falar-lhe. 
-Olha W1., ó pequeno! Gostavas de t€\r essas cousas 

tod1\J~, hl'in? 
-.Ai, meu senhor! ... 
B depois, erguendo a voz num crescendo de entusiasmo: 
-Ai, men senhor!. .. Todas ... não digo. Mas aquele 

nutomovol amarelo ... e aquel~> cavalo grande!. . . 
E agitava os pés e as pernas num movimento rápido, 

como simulando o trote do cavalo que naquele momento 
era. toda a. sua ambi~ão. 

- Diz-mi." cá: não ten;; pai? 
-Tenho, sim senhor. l ·~stá no hospital ha muito 

tt>mpo. 
-·Jl! mfti'? 
Olhou para ruim, fez um !(we movimento de ombl!os, 

depois baixou os olhos e não respondeu. 
-E mãi?-tornei a pel·guntar. 
-A minha mãi . . . a minha mãi . •. fugiu com o 

Cuico marceneiro. 
Uomprt'endi. O. motin• da hosita~;ão em responder 

estava num quási inconsciente pudor, c.ie que talvez a 
J.>I'Ópria mài não fõsse SIISC('ptivd. 

- Ent?io quem te dá de com<'r? 
-E' a yjzinha Conceição ... quando tem. 
Condoído por tanta miséria, dei-lho uns cobres e dis

punha-me a seguir o caminho, quando êle inopinadamente 
me interToga: 

-0' meu senhor ... B' verdade quo na noite de Natal 
o :Menino J.-sus põe brinquoclos nos sapatos dos meninos? 

Snrpreendido com a inesperada pergunta, respondi 
cmhara~ado: 

-:-iim. . . sim . . dizem q uc sim. 
l<~ntão ele baixon os olhos, ticou-sc por alguns i nt~

taotes, t·omo absorvido por nm rccondito pensamento, ou 
no sil\lncio duma intima. amargura. 

Dopoi:,; le\·antou para mim os olhos, onde bailavam 
duas lágrimas puras e brilhantes, como puro e brilhante 
devia ser o cristal da sua alma ingénua, e murmurou 
cvm voz trémula e dolorosa, quási num solnço, qne m~ 
fez ostremreer de confrangedora angút~tia : 

-Eu ... nlto tenho st,patos! .. . 
J•: voltando a a plicar o rôsto á ,·idraça, lá ficou, 

tantalo (\e nOYil espécie, a olht\r ansioso asses brinquedos 
quo o l'ncantaYam c jámais possuiria. . . e... quem 
salw~ ... tah·ez a curtir já, no :.eu pequenino coração, o 
st'ntimento da re,-olta contra ns iniquidades da sorte. 

Alfredo Oamciro 

-----------------········-----------------
Bairro Económico da Ajuda 

Povo da Aiyda, alegrai-vos t 
Uma das tuas maiores aspirações, vai enfim 

ser satisfeita, segundo o decreto enviado para 
a folha oficial. Alegrai-vos, como nós, porque 
dentro em breve, o Bairro Económico da Ajuda, 
vai ser habitado. Bem hajam, os que para tal 
contribuiram. Como é grande a nossa alegria! 
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~~Joaoooooo~oo~naoonoooooooaoooooooooooaooaoooooooooouooooonooooooooooooaooooooooooooooooooooooooooooccoooao~oo9g0~~ 
f s ' ~- p t I E~prezário J. NICO L A V V E R I S S I.M O J 
I a ao or uga Travessa da Memória Ajuda § 
o o 
g CINEMA SONORO Tl,jL]iJFÓXE BEJ-- )UM 124 g 
i g 

§ Sábado, 2 ~s 21 horas ~omingo, 3 F i I m e s a e X i b i r: ~ 

I 'ELDORADO Dia 4: O REI VAOABUNDO I g g 
g Surpreendente CC'média SONORA. FALADA :: CANTADA Dias 6 e 7: NOITES DO- DESERTO g 
g inteiramente COLORIDA g 

§ NO DOMINGO: Matioée ás 2 h. da tarde Dias 9 e lO: HOLLIWOOD REVUE ~ 
8 O Pl d J O p · · H d · Dia 11_: A CANÇÃO DO~BANDIDO 8 I ano 8 Jaura * . rmmpe er BirO Dias Z9 30 e 31: EM FRENTE MARCHB I 
g com Laura La Plante com Billy Sulivan ' o 

~ ··--·~.=~~~.:~~~~!~~:.~.~~~~.~~.~!?!~!~ .. ~: .. ~:-rt:.:::~~=~~~! .. ~= .. ~:~.~~.~ ....... -l 
Bene:ficencia Particular 

--- -------
RecE' bem o~ a S<'guint e carta : 
Ex.mo Sr.- Por inic iatiYa. do gx_mo Sr. Francisco 

Duarte Resina, vem o jornal da superior direcção do V. 
propagand .. ando no santido de se conseguir t'Stabel~cer 
nesta esquecida froguezia da Ajuda a beneficencia par
ticular, de modo a acabar com o espectáculo triste da men
dicidade nas rna!'. 

A id<'ia é generos:l e altruísta, mas, para que se tra· 
duzu num facto, é-preciso que todos a recebam como ela 
é lançada, isto {;, com sinc~>ridade e desintf'resse. 

E' o sr. Resina um comerciante di~no, mf'mbro duma. 
classe digna; quer~, e muito bem, que s<'ja essa classe, 
que êle t:1.nto prestigia, a primeira a. dar o exemplo, e 
assim dovtl sM, porque o comercio, melhor do que nin
guém, conhN:e todos : ricos e pobres. 

A mendic idade ó uma vergonha nacional, como o 11 
analfabrtismo, moth·ados ambos pela desorganisa~jãO 
social l'm que viwmos. I 

Se todos os que trabalham, descontassem para uma. 
Caixa Paroquial do Assistência na Invalidez c de Refor
ma, não haveri:L mendigos ; se a Junta d(l Paroquia 
criasse, á maneira da Suissa, tantas escolas modelos quan-

s .as necessárias, para rrceber toda a população em 
i de escolar, dos 3 a.os 15 anos, não haveria analfabe· 
tos, nem rapazes malcriados nas ruas, jogando a pedra 
e insultando q.uem os admoosta, nem raparigas no cumi· 11 

nho d11 perdição. 

Ma.s doixemos isto o voltt>mos á assistencia. 

Estou certo que, aposar da iniciatiYa ser particular, 
a Junta. de Freguesia não doixará do a aplaudir o pro· 
porcionar as facilidades e protecções necessárias a um1 
tão grand.-, humanitária o patriotica. ohra, e. assim, a 
freguesia da Ajuda, amanhã, ressuscitará. no Pelourinho, 
passando a ter água, ruas sem buracos, csgõtos cober
tos, entim: reentnná .. ua capital, 

Estou, incondicionalmento, ao lado de torlos aqueles 
que quizerem trabalhar para esta grandiosa obra e ape
sar dos meus poucos pronlntos, como modestissimQ fun
cionário público, contribuo, m<'nsalmcnte, com 5tSOO. 

. Cvm <I múxiwu. c.vu~iJvJ cl)"ào UlC ~~~b~ct:e· v, J .a v. etc. 

Dou ~tÍ \'<l~ rcreh ;do~, do~ ~nbse rito~ , 
,\jll!la-Cil1h • . • • . • . 
Rober to Hod riguc~ 
Y. A. S. 
Anónimo. . • . • • . • 
Produto ria ven<la duma a lrnofacl;t 

)) » )) )) 

Roberto Rodrigurs 
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No prox1m0 número da remos conta d~ como estes 
donati,·o;;~forarn distribuídos. 
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